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n O deputado federal Delegado 
Waldir não faz segredo e garante 
que novas operações policiais vão 
acontecer nos próximos dias em 
Goiás, acrescentando que os alvos 
serão os mesmos de sempre. 

n Ernesto Roller já entrou de corpo 
e alma na articulação com os depu-
tados estaduais a favor da eleição de 
Álvaro Guimarães para a presidência 
da Assembleia. Vale lembrar que é ex-
periente: já teve 3 mandatos na Casa. 

n Entrevistado na Assembleia, du-
rante a posse de Ronaldo Caiado, 
o senador Wilder Morais foi citado 
como “político” por um jornalista. 
Ficou feliz: segundo ele mesmo, é a 
primeira vez que foi assim chamado.

n O que restou do famoso e poderoso 
dispositivo de comunicação do ex-
-governador Marconi Perillo tentou 
no fim de ano vender imagem positiva 
das gestões do falecido Tempo Novo, 
mas ninguém deu importância.

n Na posse de Caiado, José Nel-
to lembrou que Marconi Perillo 
é o primeiro e único governador 
de Goiás a ser preso, depois de 5 
operações contra o tucano: Monte 
Carlo, Lava Jato, Decantação, Cash 
Delivery e Compadrio.

n Já Talles Barreto criticou a importa-
ção de nomes de fora de Goiás para o 
secretariado do governador Ronaldo 
Caiado. “Antes, era o contrário, nós é 
que tínhamos talentos a oferecer a ou-
tros Estados””, alfinetou Talles. 

n O final melancólico do mandato 
do governador-tampão Zé Eliton 
teve, no entanto, um momento de 
dignidade: ele não fugiu da raia e 
enfrentou de cabeça erguida a ce-
rimônia em que repassou o cargo a 
Ronaldo Caiado. 

n Os adeptos da candidatura de Ál-
varo Guimarães a presidente da As-
sembleia comemoraram a referência 
enfática que Ronaldo Caiado fez a ele, 
no discurso de posse. Consideraram 
como um sinal de preferência.

n Em que pese as boas intenções de 
Ronaldo Caiado ao recriar a Secretaria 
da Agricultura, a medida é inócua para 
estimular o setor em Goiás, já que se 
trata de uma área da economia que só 
responde ao apoio federal.

EM RESUMOMOMENTO POLÍTICO
José Luiz Bittencourt (Mais informações: www.blogdojlb.com.br)
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CANDIDATURA DE JOÃO CAMPOS NÃO É LEVADA A SÉRIO
O analista da política nacional Josias de Souza foi duro com o deputado federal João Campos em sua análise sobre a sucessão na presidência da Câma-
ra dos Deputados. “A chance de Campos prevalecer sobre Rodrigo Maia é inexistente”, escreveu. E ainda jogou uma pá de cal sobre a candidatura do 
parlamentar goiano: “Pouca gente leva o projeto do pastor Campos a sério”. Pois é. Um detalhe importante: nem entre os 17 integrantes da bancada 
de Goiás há maioria de votos para ele. A preferência por Maia é escandalosa, mesmo porque ele sabe como agradar o seu eleitorado.

RFEFORMA ADMINISTRATIVA DE CAIADO NÃO É... REFORMA
Pelo menos nos termos em que foi anunciada até agora, a reforma administrativa do governador Ro-
naldo Caiado não é... reforma. Mal comparando, é como se o governo de Goiás fosse uma grande casa 
em que o novo dono derruba algumas paredes e levanta outras, mas permanecem intocados os alicer-
ces e a estrutura. Os móveis e objetos  continuam os mesmos e só são mudados de lugar. Isso não é 
reforma, já que não toca no essencial, que é o mau funcionamento do Estado, a sobreposição de órgãos ou 
o fluxo administrativo emperrado. Caiado está fechando e criando secretarias, que, na prática, dão prosse-
guimento ao que já existiu, ou melhor, sempre existiu. Pode ser que, mais adiante, apareçam novidades.

DISCURSO DE TERRA ARRASADA É RECORRENTE
A maioria dos governadores que tomou posse neste começo de ano levantou a bandeira da herança de descalabro que estariam recebendo, 
a começar por Ronaldo Caiado, em Goiás. É um fato bem brasileiro que governantes eleitos em processos de ruptura com seus antecessores 
desenvolvam essa linha de discurso, que não deixa de servir de vacina para o início das suas gestões. Aqui no Estado, foi uma estratégia de-
senvolvida por Iris Rezende, em todos os seus mandatos (aliás, inclusive na prefeitura de Goiânia), pelo próprio Marconi Perillo, quando rece-
beu o governo do PMDB em 1998 e depois quando assumiu após a gestão de Alcides Rodrigues e agora de Caiado, como seria de se esperar. 

PRIMEIRO E ÚLTIMO ATOS DO GOVERNO-TAMPÃO PEGARAM MAL
Como se recorda, o primeiro ato de Zé Eliton ao assumir o governo de Goiás, em abril de 2018, foi nomear Sérgio Cardoso, cunhado 
de Marconi Perillo, para o Tribunal de Contas dos Municípios. Pegou mal. Agora, a última ação do Zé como titular do Poder Executivo 
fechou com a mesma chave enferrujada a sua administração-tampão: apesar das dívidas em aberto em setores prioritários, como a 
Saúde, ordenou a transferência de R$ 11,6 milhões de reais da Secretaria da Fazenda para a obra de asfaltamento da rodovia GO-452, 
trecho Posse-Guarani, no nordeste goiano, aquela que passa pela sua fazenda. Ambos os gestos, o primeiro e esse agora, são miúdos 
e apequenam a imagem que o governador findante está deixando para a História. O assunto apareceu até nos discursos na solenidade 
de posse de Ronaldo Caiado na Assembleia.

SOLENIDADE DE POSSE FOI ENTERRO DO TEMPO NOVO
O Tempo Novo, invenção do ex-governador Marconi Perillo que mandou em Goiás durante exatos 20 anos, foi en-
terrado nesta terça-feira, 1º de janeiro, durante a solenidade de posse de Ronaldo Caiado no governo do Estado. E 
aparentemente partiu desta para uma melhor sem deixar saudades. Caiado e o deputado José Nelto, que falou em 
nome da situação, fizeram discursos duros, em que detalharam as estrepolias – para usar um termo ameno – das 
gestões de Marconi e a situação de descalabro administrativo e financeiro em que o Executivo está sendo entre-
gue ao novo governador. Sempre debaixo das manifestações de apoio efusivos da plateia, que vaiou sem dó nem 
piedade o deputado Talles Barreto, do PSDB, que discursou como representante dos derrotados na última eleição. 

Em sua última entrevista como governador do Estado, Zé Eliton previu que 
o PSDB deverá definhar em Goiás pelos próximos dois anos. Em tom profes-
soral, deu conselhos aos que vão resistir dentro do partido para que cuidem 
da defesa do “legado” dele e de Marconi Perillo. Em momento algum, tocou 

no fracasso da sua candidatura à própria sucessão – teve apenas pouco 
mais de 13% dos votos e terminou em humilhante 3º lugar, atrás de 

Daniel Vilela, do PMDB, que fez uma campanha sem nenhuma estru-
tura. Em outras palavras, Zé não fez nenhuma autocrítica nem assu-

miu qualquer culpa ou responsabilidade pelo fim do Tempo 
Novo. Prudentemente, avisou que retornará à sua carreira 
de advogado e que não mais se envolverá com a política, a 
não ser que seja convocado. Mas quem haveria de chamar?

ÚLTIMA ENTREVISTA DE ZÉ ELITON 
ACABOU SEM AUTOCRÍTICA
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Governo vai fazer revisão em 
conselhos e imóveis da União

O presidente Jair Bol-
sonaro reuniu sua 
equipe ministerial 

na última quinta-feira 
(3), para afinar o discurso 
e definir medidas gerais 
que serão adotadas pelas 
22 pastas. Após cerca de 
quatro horas de discus-
são, o ministro da Casa 
Civil, Onyx Lorenzoni, dis-
se que o governo vai fazer 
uma varredura em todos 
os conselhos vinculados 
à administração federal 
e nos imóveis próprios e 
alugados pela União nos 
estados. “Foi uma reunião 
de alinhamento do presi-
dente com cada um dos 
ministros”, afirmou.

Conforme Onyx, um 
levantamento preliminar 
indica que o governo fe-
deral tem cerca de 700 
mil imóveis em todo o 
país, além de prédios 
alugados. A ideia é juntar 
os órgãos federais para 
reduzir custos de ma-
nutenção. Para ele, é um 
“contrassenso absoluto” a 
União ter 700 mil imóveis 
e ainda alugar prédios.

“Cada ministro deverá 
fazer um levantamento 

de todos os imóveis exis-
tentes, principalmente 
nos estados e nas capi-
tais, com o objetivo de 
racionalização do uso 
dessas estruturas”, afir-
mou o ministro.

O governo federal, dis-
se Onyx, deverá criar em 
cada capital uma “Casa 
Brasil” para reunir as re-
presentações da admi-
nistração federal nos 
estados. “O objetivo é 
racionalizar e depois 
permitir a venda desses 
imóveis. As primeiras in-
formações são gigantes-
cas. A União tem próxi-
mo de 700 mil imóveis. 
Vocês imaginam o que 
isso significa em termos 
de custo para manuten-
ção”, argumentou.

Cargos
Segundo o ministro, a 

composição e o papel de 
todos os conselhos serão 
revisados para evitar so-
breposição de funções. 
Criado no governo do ex-
-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, o Conselho 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (CDES), 

por exemplo, já foi extin-
to por medida provisória.

“Nos últimos anos, 
conta-se a casa das cen-
tenas de conselhos. Todos 
eles com volume muito 
grande de pessoas, o que 
traz custos para a admi-
nistração pública e, em 
muitos momentos, eles se 
sobrepõem, sendo repeti-
dos em ministérios dife-
rentes conselhos que às 
vezes têm quase a mes-
ma função. Vai ser feito 
um pente-fino em todos 
os conselhos que atuam 
junto à administração di-
reta”, afirmou.

Outra orientação do 
presidente foi para que 
os ministros preencham 
os cargos de segundo e 
terceiro escalões, bem 
como os espaços fede-
rais nos estados seguindo 
os mesmos critérios que 
nortearam a definição 
dos ministros.

“A ocupação dos espa-
ços regionais deverá obe-
decer uma total sintonia 
com o governo federal. 
O que ocorria em gover-
nos anteriores era que as 
indicações e nomeações 

ocorriam dentro da Casa 
Civil sem guardar cone-
xão e identidade com o 
que cada ministério tinha 
de políticas públicas.”

Conforme Onyx, a pa-
lavra final será dos mi-
nistros de cada pasta e 
não mais da Casa Civil. 
“O ministro receberá a 
indicação, vai analisar, 
avaliar a sintonia entre as 
ações do governo e aqui-
lo que o ministério está 
construindo em políticas 
públicas. Só depois do 
ok do ministro é que as 
questões regionais serão 
resolvidas”, disse.

Exonerações
Ao ser questionado so-

bre a exoneração de mais 
de 300 funcionários que 
ocupavam cargos comis-

sionados da Casa Civil 
desde gestões anteriores 
- um decreto publicado 
hoje no Diário Oficial -, 
Onyx afirmou que não 
se trata de uma “caça às 
bruxas”. “Justamente para 
não ser [caça às bruxas] 
decidimos exonerar to-
dos”, afirmou.

Segundo o ministro, a 
reocupação desses car-
gos pelos antigos fun-
cionários dependerá de 
critérios técnicos, de 
competência e de uma 
avaliação de sua equi-
pe sobre as condições 
da indicação de seus 
nomes para os respec-
tivos cargos. 

“É o único jeito de to-
car nossas ideias e proje-
tos, de fazer o que a socie-
dade decidiu por maioria 

[nas urnas]: dar um basta 
nas ideias socialistas. Es-
tamos aqui para servir a 
sociedade brasileira e 
não a um partido ou ide-
ologia”, ressaltou.

Ainda ressaltando a 
“limpeza” que o atual go-
verno pretende fazer, o 
presidente Jair Bolsonaro 
recomendou a todos os 
ministros uma varredura 
nas liberações de recur-
sos autorizadas nos últi-
mos dias da gestão Temer. 
A missão deve ser conclu-
ída até a próxima semana 
por cada pasta. 

“Foi solicitado a todos 
os ministros que fizessem 
uma apuração sobre no-
meações e exonerações, 
bem como movimenta-
ções financeiras nas pas-
tas nos últimos 30 dias.

Após cerca de quatro horas de discussão, o ministro 
da Casa Civil, Onyx Lorenzoni, disse que o governo 
vai fazer uma varredura em todos os conselhos 
vinculados à administração federal e nos imóveis 
próprios e alugados pela União nos estados

estado

Ismael Alexandrino é o novo secretário da Saúde
Escolhido para gerenciar 
a Secretaria  da Saúde de 
Goiás,  o médico Ismael 
Alexandrino é natural de 
São Luís de Montes Belos, 
Goiás. Ele é Diretor-Pre-
sidente do Instituto Hos-
pital de Base, em Brasília. 
Foi nomeado para o cargo 
pelo atual governador do 
Estado, pelo perfil dinâmi-
co como gestor em Saúde 
com foco na modernização 
de processos de trabalho e 
busca pela excelência no 
atendimento à população.

Ismael é formado pela 
Faculdade de Ciências Mé-
dicas da Universidade Esta-
dual de Pernambuco e tem 

formação técnica em terapia 
intensiva pela Universidade 
Milão e Bolonha/Itália. Atuou 
como conselheiro titular do 
Colegiado – Gestor da Saú-
de do Distrito Federal-, tem 
MBA em Gestão da Saúde 
pela Fundação Getúlio Var-
gas (FGV) e foi membro da 
diretoria Médica Executiva 
do grupo DASA (empresa de 
renome mundial em medici-
na diagnóstica).

Também constam no 
currículo do novo dirigen-
te da pasta a experiência 
como chefe da UTI do Hos-
pital Regional do Gama (DF), 
atuação militar como ex-ofi-
cial-médico da Marinha do 

Brasil e superintendente de 
Saúde da Região Sul do DF, 
além de ter sido secretário-
-adjunto de Gestão da Saú-
de do Distrito Federal.

Com ampla experiência 
em gestão na área, Isma-
el pretende compartilhar 
a gestão da regulação de 
leitos e serviços SUS no 
Estado com os municípios 
para que seja garantida a 
total transparência no pro-
cesso. O objetivo é garantir 
os princípios do Sistema 
Único de Saúde (SUS) que 
primam pela equidade, 
acesso universal e a inte-
gralidade na oferta de ser-
viços aos goianos.
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Trânsito no Planalto e 
distanciamento da política local,
entre razões para equipe com 
nomes de fora, admite Caiado
Além de competência técnica dos nomes convidados para a sua 
equipe de governo, o governador Ronaldo Caiado falou ontem 
pela primeira vez sobre as razões de ter optado por nomes de 
outros Estados, na montagem da equipe: proximidade com a 
equipe do governo do presidente da República, Jair Bolsonaro, 
e ausência de ligações com as forças políticas no Estado. Ele 
falou ontem sobre o assunto pela primeira vez, em entrevista 
coletiva no Centro Cultural Oscar Niemaryer. Com uma dívida de 
R$ 3,4 bilhões para administrar nos próximos anos e baixa dis-
ponibilidade de caixa com receita própria, e uma cambulha de 
compromissos e programas para implantar, é fundamental para 
o seu governo contar com auxiliares de excelente nível técnico e 
trânsito na Esplanada dos Ministérios, em Brasília. Principalmen-
te quando se tratar de gente próxima do ministro da Economia, 
Paulo Guedes. No aspecto político, o governador precisa, espe-
cialmente no primeiro ano do governo, de um quadro pormeno-
rizado da real situação do Estado. E para isso, é importante que 
alguns órgãos da administração sejam conduzidos por quadros 
sem nenhuma ligação com a política estadual. É natural até que 
possam surgir olhares de esguelha no meio político, em algum 
momento, que gostaria que a equipe fosse composta por indica-
ções dos partidos políticos. Mas no caso em questão, ninguém 
arrepiou, pelo menos por enquanto.

Maguito/
Goiânia 2020
O ex-governador Maguito Vilela (foto) 
se consolida a cada dia como candidato 
do MDB à sucessão do prefeito Iris Re-
zende (Goiânia), em 2020. “Herdeiro” 
de Iris na política, como declarou o pre-
feito numa entrevista a esse colunista, 
para o Jornal Diário da Manhã, em 98, 
Maguito foi indicado por Iris como 
candidato para quase todos os cargos 
que se elegeu: foi convidado a disputar 
cadeira na Assembleia Legislativa, em 
82; deputado constituinte, em 86; vi-
ce-governador, em 90 e a governador, 
em 94, sem contar o apoio natural para 
o Senado, em 98, quando ele, Iris, foi 
derrotado por Marconi Perillo (PSDB), 
na disputa para o governo estadual.

Acerto
Sabiamente, Maguito Vilela nunca 
contrariou o prefeito Iris Rezende, 
mesmo quando ele, talvez, tenha tido 
algum motivo para isso.

Erro de Daniel
Postura muito diferente foi a adota-
da por Daniel Vilela, filho de Maguito, 
em 2018, que resistiu aos apelos de Iris 
Rezende a compor chapa com o demo-
crata Ronaldo Caiado, em 2018. Moral 
da história: o resultado, do ponto de 
vista político foi desastroso para Daniel 
e o MDB.  Daniel tem poucas alterna-
tivas se não quiser ficar sem mandato 
sabe-se lá por quanto tempo: tentar 
a Câmara de Vereadores de Goiânia 
ou disputar com Humberto Machado 
a indicação de candidatura a prefeito 
de Jataí, em 2020. O MDB perdeu a 
oportunidade de ter dois senadores e o 
vice-governador, sem contar o descon-
forto de não conseguir eleger nem um 
deputado federal em Goiás, fato inédi-
to na história do partido no Estado.

Iris exige respeito
O prefeito Iris Rezende exigiu respeito 
durante uma reunião em seu gabi-
nete no Paço Municipal, no dia 18 de 
dezembro, para anúncio da liberação 
de empréstimo de R$ 115 milhões pela 
Caixa Econômica Federal ao município. 
O recurso é destinado à contrapartida 

da prefeitura no financiamento das 
obras do BRT e extensão da Avenida 
Leste-Oeste, que deverão ser reinicia-
das nos próximos meses. Participavam 
do evento a superintendente regional 
da Caixa, Marise Fernandes, o então 
ministro das Cidades, Alexandre Baldy, 
deputado federal eleito, Adriano do 
Baldy e secretários municipais.

A irritação de Iris
Segundo revelação de um dos participan-
tes do evento, Iris Rezende se irritou com 
um discurso do ainda ministro Baldy, na 
ocasião, em que divagou sobre ações do 
ministério em outras cidades brasileiras. 
O gesto do ministro, segundo esse par-
ticipante da reunião no Paço, teria sido 
interpretado por Iris como uma tentativa 
de querer “valorizar” a sua atuação, na 
viabilização do empréstimo. Nessa hora 
Iris não se conteve, bateu com a mão 
sobre a mesa, exigindo respeito, depois 
de classificar o discurso do ministro como 
“propaganda”, e que não estava disposto 
a continuar ouvindo tal pronunciamento, 
porque segundo ele, o recurso já havia 
sido disponibilizado há vários dias.   

Assustado
Com a reação inesperada do anfitrião 
a partir daquele momento, segundo a 
coluna conseguiu apurar, passou a ser 
percebido um expressivo aumento de 
transpiração que escorria pelo rosto do 
ministro. A temperatura no ambiente 
só baixou minutos depois, graças às 
incursões da superintendente da CEF, 
Marise Fernandes, atuando no papel de 
“bombeira”. Curiosamente, embora o ato 
tenha contado com a cobertura escrita, 
audiovisual e digital, feita por vários veí-
culos de comunicação, nada foi publicado 
a respeito dessa parte do evento.  

Caroço elogia
“O governador Ronaldo Caiado não po-
deria ter optado por alguém melhor para 
a presidência da Agetop”, comentário do 
deputado estadual eleito, Sebastião Ca-
roço (PSDB), sobre Aderbal Caiado, novo 
superintendente da Agência Goiana de 
Obras Públicas. Segundo Caroço, Aderbal 
“é honesto, trabalhador e conhece bem a 
situação em que se encontram as estra-
das em Goiás.”

Acompanhamento
O governador Ronaldo Caiado admi-
tiu ontem à coluna a possibilidade de 
contratar auditoria externa, para a re-
alização de auditorias nos órgãos da 
administração, caso seja constatado 
que número insuficiente de quadros 
técnicos do Estado, para essa missão. 
Antes, serão criados núcleos de contro-
le interno [Auditoria, Controladoria e 
Procuradoria] nos órgãos da adminis-
tração, para fazer o acompanhamento 
permanente nos órgãos, durante o seu 

governo.   

Mostrar ao povo
Não tenho a menor dúvida quanto a 
isso, vamos levantar tudo [na admi-
nistração nos últimos anos] e mostrar 
para a população, de forma clara, com 
toda a transparência como tudo que eu 
sempre fiz na vida, como a população 
sabe, disse Caiado.

Aplausos
O nome do jornalista Vassil Oliveira  
(foto) foi muito aplaudido, ao ser anun-
ciado pelo cerimonial na solenidade de 
posse do secretariado do governador 
Ronaldo Caiado, quarta-feira no Palá-
cio da Música, no CCON. Jornalista com 
vasta experiência adquirida em reda-
ções dos principais veículos de comu-
nicação do Estado, Vassil foi nomeado 
secretário de Comunicação do novo 
governo Social do novo governo.

Ausência notada
O ex-governador Marconi Perillo não 
apareceu para prestigiar o evento de 
transmissão de cargo no Palácio das 
Esmeraldas, na terça-feira, dia 1º, quan-
do houve a tradicional troca de faixa de 
José Eliton para Ronaldo Caiado.   

Deu certo
Enquanto o governador Ronaldo Caia-
do (DEM) expunha ontem as primeiras 
ações do governo em entrevista coleti-
va, no Centro Cultural Oscar Niemayer, 
um jornalista que cobre a sua trajetó-
ria na política desde a primeira eleição 
para presidente da União Democrática 
Ruralista (UDR), em 86, resumiu para 
ele, com duas palavras, ao final da co-
letiva, a sua luta ao longo desses quase 
32 anos, coroada com a eleição de go-
vernador, em 2018: “Deu certo”. Caiado 
reagiu com um sorriso, aparentemente 
concordando com a análise do pro-
fissional. Além das eleições classistas, 
Ronaldo Caiado disputou a eleição de 
Presidente da República, em 89; elei-
to deputado federal em 90, 98, 2002, 
2006 e 2010. Disputou a eleição de 
governador em 94 e a de senador, em 
2014, quando se elegeu em aliança do 
DEM com o PMDB.

Conheça nosso site
www.diariocentral.com.br
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PAGAMENTOS

Detran Goiás oferece parcelamento 
de débitos veiculares

Proprietários de ve-
ículos registrados 
em Goiás já podem 

fazer uso do parcelamen-
to dos débitos de IPVA, 
licenciamento, Seguro 
DPVAT e multas. O pro-
grama de parcelamento 
começou mês passado, 
por meio das empresas 
credenciadas, ZAPAY Pa-
gamentos, Parcele Tudo e 
Parcele na Hora.

Todos os débitos po-
dem ser parcelados em 
até 12 vezes no cartão de 
crédito. O usuário conta 
com duas formas de fa-
zer o parcelamento, pela 
internet por meio da em-
presa ZAPAY e Parcele na 
Hora, ou, presencialmen-
te pela empresa Parcele 
Tudo, ZAPAY e Parcele 
na Hora, com guichês na 
sede do Detran, na Cidade 
Jardim, e Praça da Bíblia 

em frente a unidade de 
atendimento Vapt Vupt. 
Atualmente o site da Par-
cele Tudo faz apenas uma 
simulação referente ao 
valor da dívida.

A empresa ZAPAY 
oferece parcelamento 
em todas as bandeiras 
de cartões de crédito, a 
Parcele Tudo disponibi-
liza inicialmente para as 
bandeiras Visa, Master, 
Elo e Hipercard, a Parcele 
na Hora atende as ban-

deiras Elo, MasterCard 
e Visa. O parcelamento 
ocorre diretamente pela 
operadora de cartão, que 
repassa o valor total para 
o recebedor, cobrando di-
retamente do devedor via 
fatura do cartão ou débi-
to em conta. Os encargos 
e eventuais diferenças de 
valores a serem cobrados 
por conta do parcelamen-
to ficam a cargo do titular 
do cartão de crédito.

Segundo a diretoria 

técnica do Detran, o ser-
viço visa ajudar os pro-
prietários de veículos. A 
aprovação e efetivação 
do parcelamento libera a 
emissão do Certificado de 
Registro de Licenciamen-
to do Veículo (CRLV).

Todos os débitos vei-
culares podem ser con-
sultados no site do De-
tran Goiás. Proprietários 
que tem veículo inscrito 
na dívida ativa devem 
procurar uma unidade de 

atendimento Vapt Vupt 
para emissão da DUA ou 
título bancário, caso o 
veículo esteja em pro-
testo, o proprietário deve 
buscar o primeiro atendi-
mento no 1° e 2° Cartório 
de Protesto, localizados 
nos setores Oeste e Cen-
tro respectivamente.

O parcelamento vale 
para veículos licencia-
dos em Goiás e multas 
aplicadas por órgãos 
autuadores que autori-
zam o parcelamento ou 
arrecadação por meio de 
cartões de crédito ou dé-
bito. O pagamento pode 
ser realizado com um 
ou mais cartões de cré-
dito que possuam limite 
suficiente para pagar os 
débitos. Caso o usuário 
não tenha limite ou car-
tão, ele pode recorrer a 
familiares ou amigos que 
compareçam a unidade 
de atendimento da ZA-
PAY, Parcele Tudo ou da 
Parcele na Hora, que se 
encontram com guichês 
na sede do Detran, na Ci-
dade Jardim.

Lembrando que o par-
celamento é de inteira 
responsabilidade do pro-

prietário e/ou interessa-
do junto à operadora do 
cartão, como qualquer 
operação feita com car-
tão de débito/crédito.

Empresas 
credenciadas

As empresas encon-
tram-se credenciadas 
pelo Denatran para par-
celamento de débitos 
via cartão de crédito 
para órgãos e entidades 
integrantes do Siste-
ma Nacional de Trânsito 
credenciada pelo Detran 
Goiás. A Resolução nº 736 
do CONTRAN, de 05 de 
julho de 2018 e a Porta-
ria DENATRAN nº 149 de 
12 de julho de 2018 esta-
belecem e normatizam os 
procedimentos quanto ao 
uso de cartões de crédito 
ou débito para pagamen-
to de débitos do Detran. 
O Detran Goiás promoveu 
chamamento público e 
efetuou o credenciamen-
to de empresas para atu-
arem nesse seguimento, 
de acordo com a Portaria 
nº 204, de 12 de março de 
2018, do Detran-GO.

Todos os débitos 
podem ser 
parcelados em 
até 12 vezes no 
cartão de crédito Ar
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Acesse
Parcelamento On-line e presencial - Zapay Pagamentos
Parcelamento Simulado com efetivação presencial - Parcele Tudo
Parcelamento On-line e presencial - Parcele na Hora
Proprietários de veículos registrados em Goiás já podem fazer 
uso do parcelamento dos débitos de IPVA, licenciamento, Segu-
ro DPVAT e multas. O programa de parcelamento começou mês 
passado, por meio das empresas credenciadas, ZAPAY Pagamen-
tos, Parcele Tudo e Parcele na Hora.

Todos os débitos podem ser parcelados em até 12 vezes no cartão de 
crédito. O usuário conta com duas formas de fazer o parcelamento, pela 
internet por meio da empresa ZAPAY e Parcele na Hora, ou, presen-
cialmente pela empresa Parcele Tudo, ZAPAY e Parcele na Hora, com 
guichês na sede do Detran, na Cidade Jardim, e Praça da Bíblia em 
frente a unidade de atendimento Vapt Vupt. Atualmente o site da 
Parcele Tudo faz apenas uma simulação referente ao valor da dívida.
A empresa ZAPAY oferece parcelamento em todas as bandeiras 
de cartões de crédito, a Parcele Tudo disponibiliza inicialmente 

para as bandeiras Visa, Master, Elo e Hipercard, a Parcele na Hora 
atende as bandeiras Elo, MasterCard e Visa. O parcelamento 
ocorre diretamente pela operadora de cartão, que repassa o 
valor total para o recebedor, cobrando diretamente do deve-
dor via fatura do cartão ou débito em conta. Os encargos e 
eventuais diferenças de valores a serem cobrados por conta 
do parcelamento ficam a cargo do titular do cartão de crédito.
Segundo a diretoria técnica do Detran, o serviço visa ajudar os pro-
prietários de veículos. A aprovação e efetivação do parcelame.

saiba mais

EDUCAÇÃO

Prazo para renovar benefício do 
Bolsa Universitária já está valendo
Os estudantes contem-
plados pelo Programa 
Bolsa Universitária (PBU), 
da Organização das Vo-
luntárias de Goiás (OVG), 
devem ficar atentos ao 
período de renovação 
do benefício. O procedi-
mento, obrigatório para 
os alunos que já são be-
neficiários do programa, 
começou a realizar na 
última quinta-feira (3) e 

vai até o dia 31 de janei-
ro de 2019, somente on-
line. Quem não renovar 
perderá a bolsa.

Para fazer a renovação 
é necessário acessar o site 
da OVG, clicar no banner 
do Programa Bolsa Uni-
versitária, seguido do link 
Bolsistas. A novidade é que 
os estudantes, além de 
preencher o questionário, 
deverão anexar e enviar os 

comprovantes solicita-
dos. Apenas os bolsistas 
que cumpriram a con-
trapartida exigida pelo 
programa poderão fazer 
a renovação. São cerca 
de 20 mil estudantes.

As dúvidas sobre a re-
novação, contrapartida e 
outras questões relativas 
ao programa podem ser 
esclarecidas pelo What-
sApp: (62) 99641-6090.
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COMÉRCIO

Varejo pode deixar de faturar 
R$ 7,6 bi por causa de feriados

Por conta dos fe-
riados nacionais, 
o varejo brasileiro 

pode deixar de faturar 
R$ 7,6 bilhões em 2019. 
A estimativa é da Fede-
ração do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
do Estado de São Paulo 
(FecomércioSP).

O montante, no en-
tanto, representa apenas 
0,4% de tudo o que o 
varejo fatura em um ano 
ou representa um dia e 
meio do comércio com-
pletamente fechado.

Segundo a entidade, 
esse valor é 32% inferior 
ao estimado em 2018 - 
R$ 11,2 bilhões - porque 
este ano haverá menos 
feriados e fins de sema-
na prolongados.

No ano passado foram 

15 dias entre feriados e 
fins de semana prolon-
gados. Este ano serão 
dez dias. Nessa conta 
foram desconsiderados 
os feriados municipais 
e estaduais.

O setor que deve ser 
mais prejudicado com os 
feriados este ano é o de 
outras atividades (com-
bustíveis, joias e relógios e 
artigos de papelaria, entre 
outros), que pode perder 
R$ 3,6 bilhões em 2019, 
segundo a Fecomércio.

Já a atividade de su-
permercados pode per-
der R$ 1,93 bilhão; a de 
farmácias e perfumarias 
R$ 1,1 bilhão; a de ves-
tuário, tecidos e calça-
dos R$ 801 milhões e a 
de móveis e decoração, 
R$ 620 milhões. 

O setor que deve ser mais prejudicado 
com os feriados este ano é o de 
outras atividades (combustíveis, 
joias e relógios e artigos de 
papelaria, entre outros), que pode 
perder R$ 3,6 bilhões em 2019

REFORMA DA PREVIDÊNCIA 

Guedes deve apresentar proposta 
de reforma da Previdência até o dia 7
O ministro da Economia, 
Paulo Guedes, vai apre-
sentar até a próxima 
segunda-feira (7) a pro-
posta de reforma da Pre-
vidência que deverá ser 
sugerida pelo governo do 
presidente Jair Bolsonaro 
e submetida ao Congres-
so Nacional. A disposição 
é que os parlamentares 
analisem a proposta as-
sim que retornarem do 
recesso em fevereiro.

A informação foi con-
firmada pelo ministro da 
Casa Civil, Onyx Loren-
zoni, logo depois da pri-
meira reunião ministerial 
da gestão Bolsonaro com 
a presença de todo pri-
meiro escalão. “[Paulo] 
Guedes vai apresentar a 
proposta até o início da 

próxima semana. Nós va-
mos fazer a reforma.”

A equipe do governo 
tem admitido diversas 
possibilidades sobre o 
tema, inclusive o aprovei-
tamento de itens do texto 
que havia sido submetido 
ao Legislativo pelo ex-
-presidente Michel Te-
mer. O esforço, segundo 
ministros de Bolsonaro, é 
para que as mudanças na 
legislação avancem. 

Nova reunião

Na próxima terça-feira 
(8) há uma nova reunião 
do presidente da Repú-
blica com os ministros. 
Nela, será feita a apre-
sentação do texto da re-
forma da Previdência e 

cada ministro vai expor 
as medidas que preten-
dem adotar este mês.

Cautela

A relação do Executi-
vo com o Legislativo é 
tratada com cautela pelo 
governo. Onyx reiterou 
que Bolsonaro não vai 
interferir na campanha 
pela presidência da Câ-
mara e do Senado. A de-
cisão é justamente para 
suavizar as negociações 
entre os dois Poderes. 

“Todo o governo com 
alto grau de intervenção 
[nas questões do coman-
do do Congresso] erra-
ram. O presidente Bol-
sonaro é um homem de 
muito diálogo”, afirmou.

Ar
qu

iv
o 

/ A
gê

nc
ia

 B
ra

sil
 

Tâ
ni

a 
Rê

go
/A

gê
nc

ia
 B

ra
sil



 classificados
Para anunciar ligue (62)   4101-3231sexta-feira, 4 DE JANEIRO DE 2019 www.diariocentral.com.br

imóveis negócios empregos serviços publicidade
legalVeículos

眀眀眀⸀挀漀渀猀漀爀挀椀漀挀椀挀愀氀⸀挀漀洀⸀戀爀
㘀㈀ ㌀㘀　㜀ⴀ㜀㌀㌀㈀
㘀㈀ 㤀 㠀㈀㘀㤀ⴀ㄀㤀㌀㌀

猀攀洀 瀀愀最愀爀 樀甀爀漀猀℀
瘀漀挀 瀀漀搀攀 挀漀渀焀甀椀猀琀愀爀 漀 猀攀甀 瘀攀挀甀氀漀

刀␀㜀Ⰰ　　 瀀漀爀 搀椀愀䌀漀洀 愀瀀攀渀愀猀 

CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

S10 LTZ  FLEX PRETA 2012 
ÚNICO DONO ACEITO TR-
OCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de Ven-
das: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Prestação 
de 518,00. Consultor de vendas : 
Marcos Vieira. WhatsApp : (062) 
99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP: 
(62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 
+ Parcelas de 309,38 Mensais. 
Ligue e agende a sua visita ou 
faça uma simulação sem com-
promisso pelo WhatsApp. Mais 
Informações : Tell/What : (062) 
98550-9156. Consultora de Ven-
das: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 
40.390,00 R$. Entrada + parcelas 
592,83 R$. Ligue e agende sua 
visita & Realize seu sonho! 
Telefone ou WhatsApp : (062) 
99259-4025 Consultora de 
Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos CG 
160 Titan Ex 11.188,00 R$. 
Entrada 352,99 + parcelas 
de 241,11 mensais. Não perca 
mais tempo e adquira sua 
moto através do consórcio 
cical!! Mais informações: Tel/
Whatssap : ( 062 ) 985509156. 
Consultora de vendas: Ana 
Paula Pimentel.
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PRIORIDADES  

Educação básica será prioridade 
do MEC, diz Vélez Rodríguez

A prioridade do Minis-
tério da Educação 
(MEC) será a edu-

cação básica, que vai da 
educação infantil ao ensino 
médio, segundo ministro da 
Educação, Ricardo Vélez Ro-
dríguez. Ele comprometeu-
-se a combater a ideologiza-
ção nas escolas e disse que 
dará ênfase ao combate ao 
analfabetismo.

Na última quinta-feira 
(2), o ministro recebeu o 
posto de Rossieli Soares 
que, por sua vez, assume a 

Secretaria da Educação do 
Estado de São Paulo, no go-
verno de João Doria.

Rodríguez iniciou o dis-
curso dizendo que o pre-
sidente Jair Bolsonaro, a 
quem chamou de “bravo 
capitão” ouviu a população 
e os anseios por segurança 
e pelo combate à corrup-
ção. Também reiterou o 
combate à “ideologia mar-
xista” nas escolas, o que 
tem sido ressaltado pelo 
próprio Bolsonaro. 

“Estamos dando os pri-
meiros passos em uma 
jornada cujos objetivos 
são atender os anseios da 
nação brasileira. Trabalha-
remos intensamente para 
que, com apoio da família e 
sociedade, a educação pos-
sa promover a afirmação 
das nossas crianças, jovens 
e adultos,  seja para exercer 
seus direitos como cida-
dãos, seja para atuarem em 

um mercado de trabalho 
cada vez mais competitivo”, 
disse Rodríguez.

O ministro garantiu a 
ampliação e melhoria da 
educação em creches e pré-
-escolas, a melhoria da edu-
cação de jovens e adultos, o 
pleno atendimento a pesso-
as com deficiência, a melho-
ria na gestão das escolas, a 
busca pela conclusão das 
séries na idade certa e 
inovação com apoio de 
mídias e tecnologias.

Secretaria 
O ministro extinguiu 

a Secretaria de Educação 
Continuada, Alfabetização, 
Diversidade e Inclusão (Se-
cadi) e criou a Secretaria de 
Modalidades Especializadas 
de Educação e Secretaria 
de Alfabetização. Os nomes 
dos secretários foram anun-
ciados na última quinta-
-feira (2) na cerimônia de 

transmissão de cargo.
A Secadi era responsá-

vel por desenvolver ações 
e programas voltados para 
educação especial, educa-
ção no campo, educação 
escolar indígena e qui-
lombola, para as relações 
étnico-raciais, em direitos 
humanos e educação de 
jovens e adultos.

Segundo o Ministério 
da Educação, a pasta não 
deixará de atender aqueles 
que estavam sob o guarda-
-chuva da Secadi, esses gru-
pos terão inclusive maior 
ênfase nas secretarias cria-
das pela atual gestão.

Transmissão 
de cargo

Na cerimônia, o ex-mi-
nistro destacou que iniciou 
“mudanças importantes” 
e que “muitas estão nas 
mãos da nova gestão que 

se inicia”. Como uma das 
medidas que precisará ser 
continuada, ele citou o novo 
ensino médio. No governo 
anterior, foi aprovada a Base 
Nacional Comum Curricular 
(BNCC), que define o que 
deve ser aprendido nas es-
colas em todo o país, e a de-
finição da formação mínima 
dos professores, que foi en-
viada ao Conselho Nacional 
de Educação (CNE). 

“Estamos ombreados 
para que o Brasil certo. Só 
tem um lugar que esse país 
precisa evoluir e muito, que 
é na educação, contem co-
migo”, disse o ex-ministro.

A educação tem sido 
destacada pelo próprio 
presidente Jair Bolsonaro. 
Pelo Twitter, o presidente 
declarou, no dia 31: “Uma 
das metas para tirarmos o 
Brasil das piores posições 
nos rankings de educação 
do mundo é combater o lixo 

marxista que se instalou nas 
instituições de ensino. Junto 
com o Ministro de Educação 
e outros envolvidos vamos 
evoluir em formar cidadãos 
e não mais militantes polí-
ticos”. O presidente voltou a 
publicar a mesma mensa-
gem, agora em inglês. Ele 
também falou no discurso 
de posse que terá o desafio 
de enfrentar a “ideologiza-
ção de nossas crianças”.

Novo ministro
O ministro é filósofo e pro-

fessor emérito da Escola de 
Comando e Estado Maior do 
Exército. Ricardo Vélez Rodrí-
guez nasceu em Bogotá, tem 
75 anos, e graduou-se em 
Filosofia e Teologia. Veio para 
o Brasil fazer pós-graduação 
nos anos 1970, sempre na 
área de Filosofia, obtendo 
o título de mestre e depois 
de doutor por universida-
des do Rio de Janeiro.

O ministro 
garantiu a 
ampliação e 
melhoria da 
educação 
para todos
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